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Erineo José Hennemann
MENSAGEM DO PRESIDENTEEditorial

Intercooperação entre RS e SP

A principal diferença das cooperativas 
em relação às empresas mercantis está 
na aplicabilidade dos sete princípios 

doutrinários do cooperativismo. O sexto, trata 
da Intercooperação, que engloba a cooperação 
entre cooperativas. Na Certel, tivemos, no dia 
20 de agosto, uma demonstração muito clara 
disso.

Recebemos, com muita satisfação e ale-
gria, coirmãos de São Paulo. Representantes 
de cinco cooperativas de infraestrutura, acom-
panhados por gestores dos Serviços Nacionais 
de Aprendizagem do Cooperativismo (Sescoop 
RS/SP), da Federação das Cooperativas de 
Energia do Estado de São Paulo (Fecoeresp), da 
Organização das Cooperativas do Estado de São 
Paulo (Ocesp) e da Organização das Cooperati-
vas Brasileiras (OCB), visitaram a Certel para 
trocar experiências e estimular o fortalecimento 
do cooperativismo de energia.

Juntamente com o superintendente Ilvo 
Edgar Poersch, os diretores, Ernani Aloísio 
Mallmann e Julio Cesar Salecker, e colabora-
dores, recepcionamos a comitiva que veio em 
busca de conhecimento para ampliar a atuação 
cooperativista em São Paulo. Apresentamos as 
principais características da Certel, que é for-
mada por mais de 72 mil associados presentes 
em 48 municípios gaúchos.

Contamos com uma estrutura elétrica 
composta por mais de 70 mil postes de concreto, 
milhares de transformadores, quatro subestações 
rebaixadoras e tecnologia de primeiro mundo, 
que garantem um atendimento ágil e resolutivo. 
Na geração, contamos com quatro hidrelétricas, 

duas delas vinculadas à Certel Energia (Salto 
Forqueta e Boa Vista), que contribuem para 
que tenhamos a tarifa mais barata do Estado, e 
duas à Certel Desenvolvimento (Rastro de Auto 
e Cazuza Ferreira), que geram energia para o 
Mercado Livre, além da Usina Fotovoltaica 
instalada junto à sede administrativa. Também 
possuímos 26 lojas físicas e uma virtual, que 
comercializam uma vasta linha de eletromóveis, 
com condições muito vantajosas, e uma indús-
tria de artefatos de cimento, que produz postes 
com até 40 metros de altura, comercializados 
no mercado gaúcho de energia.

Os paulistas conheceram importantes 
departamentos, como a Usina Fotovoltaica, 
o Centro de Operação do Sistema Elétrico, a 
Certel Artefatos de Cimento e a Hidrelétrica Boa 
Vista. Aproveitaram bem o dia para interagir 
com nossos profissionais, esclarecendo dúvidas 
e compartilhando vivências deste tão importante 
ramo, que leva energia de qualidade e desenvol-
vimento a várias regiões do Brasil.

 Chamou muito a atenção do grupo a 
diversidade de negócios da Certel. Em São 
Paulo, as cooperativas praticamente lidam com 
a distribuição de energia elétrica, algumas delas 
contando também com geração. Para se fortale-
cerem, pretendem incrementar atividades, diver-
sificando negócios. Tivemos a oportunidade de 
muito diálogo, com análises e aprofundamentos 
de temas comuns. Com toda certeza, tanto eles 
quanto nós evoluímos e crescemos com esta 
troca de experiências.

A comitiva também visitou a Fecoergs, em 
Porto Alegre, e a Coprel, em Ibirubá.

Vamos cooperar?

Existe uma virtude que é inerente ao ser humano, 
sendo natural e intrínseca em cada pessoa. Todos 
a carregamos em nosso interior, principalmente no 

coração, na alma e nas atitudes. Na verdade, é uma carac-
terística peculiar de todos os seres vivos. Nos referimos à 
cooperação, alternativa que possibilita alcançar objetivos 
comuns. Somos frutos da cooperação e, desde o momento 
da fecundação, mesmo sem perceber, estamos cooperando 
de uma forma ou outra.

Mas, e no dia a dia, como estão as nossas condutas 
em relação à cooperação? Como já destacamos, sempre 
estamos cooperando, pois a vida nos induz a essa prática. 
No entanto, será que nossas ações são cooperativas? Afinal, 
num mundo globalizado, em que a tecnologia  é parte de 
nossa vida e, muitas vezes, até instiga o individualismo, 
será que não poderíamos melhorar nosso modo de ser e 
praticar mais a solidariedade?

As cooperativas carregam a cooperação em sua es-
sência, em seu DNA. Estas organizações são movidas à 
cooperação. Basta percebermos a influência colaborativa 
dos associados, através das assembleias, que decidem 
os rumos das cooperativas. Procuramos multiplicar nas 
comunidades o espírito solidário, através de programas 
sociais que geram benevolência em prol do desenvolvi-
mento humanitário.

Vale até lembrar alguns exemplos de cooperação 
que estão ao nosso alcance. Podemos, através da conta de 
energia elétrica, realizar doações espontâneas em benefício 
de entidades como hospitais, Apae, associação protetora 
de animais, conselhos de segurança pública, bombeiros 
voluntários e Liga Feminina de Combate ao Câncer. 
Anualmente, nossas Comissões Internas de Prevenção 
de Acidentes de Trabalho (Cipas) promovem campanhas 
de doações de roupas em prol de famílias carentes. Em 
julho, nossos colaboradores e associados cooperaram com 
a Campanha de Doação de Alimentos, a favor de famílias 
carentes de Teutônia e Lajeado. Também doamos, recen-
temente, brinquedos e materiais escolares, repassados 
ao Centro de Referência de Assistência Social (Cras) de 
Teutônia. 

Atualmente, incentivamos o acesso ao ensino supe-
rior de associados e dependentes, para cursos presenciais 
e de EAD de graduação e pós-graduação. Além disso, 
muitos profissionais da cooperativa também participam vo-
luntariamente de entidades, como bombeiros voluntários, 
centro de formação de agricultores, hospitais, Parceiros 
Voluntários, entre outros.

Muito se fala em um mundo melhor, de solidariedade, 
com amor ao próximo, deixando a individualidade de lado. 
Que a tecnologia seja utilizada em prol de um convívio 
melhor e um futuro de desenvolvimento saudável. Cabe 
a cada um de nós cooperar para que possamos alcançar 
uma condição mais justa e igualitária. 

Importante também estarmos atentos aos 17 Objeti-
vos de Desenvolvimento Sustentável da ONU – erradica-
ção da pobreza; fome zero e agricultura sustentável; saúde 
e bem-estar; educação de qualidade; igualdade de gênero; 
água potável e saneamento; energia limpa e acessível; 
trabalho decente e crescimento econômico; indústria, 
inovação e infraestrutura; redução das desigualdades; 
cidades e comunidades sustentáveis; consumo e produção 
responsáveis; ação contra a mudança global do clima; vida 
na água; vida terrestre; paz, justiça e instituições eficazes; 
parcerias e meios de implementação (https://nacoesunidas.
org/pos2015/). Coopere você também.
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Lauro Baum
MENSAGEM DO VICE-PRESIDENTE

O capitalismo é inevitável, porém, um tanto 
parcial. Dá mais espaço à desigualdade econô-
mica e social. Acumula fortunas, mesmo que 

seja receita para poucos e ceifa, talvez, muitos para o 
submundo.

No sentido inverso desses extremos há um modelo 
chamado cooperativismo em permanente processo de 
crescimento e um campo de apresentação cada vez mais 
difundido. Encontrado no transporte, crédito, educação, 
trabalho, produção, saúde, habitação, energia, no turis-
mo que se acentua na região, enfim, com milhões de 
adeptos no Brasil e no mundo, sua raiz se desenvolveu 
no surgimento da revolução industrial com o princípio 
da gestão democrática, onde todos os membros com-
partilham os mesmos valores de acordo com sua pro-
porcionalidade. O Vale do Taquari está profundamente 
inserido nesse sistema, onde o item mais primordial é 
dividir com a comunidade o que é da comunidade.

Hoje, atenho meu comentário ao sistema de ener-
gia elétrica que, de modo geral, atinge toda a socieda-
de. A diferença é por quais condições chega até que 
sejamos clientes. Somente nesse ramo, o Brasil possui 
55 entidades, onde a Cooperativa Certel figura como 
a mais antiga. Está presente em inúmeros municípios 
da nossa região e, queira ou não, é esse sistema, é a 
Cooperativa Certel que leva os maiores aplausos em 
termos de qualidade e satisfação aos clientes associados. 
É a honra ao princípio do sistema em que a entidade 
está comprometida com a região. Os exemplos são 
percebidos quando acontecem episódios de falta de 
energia, geralmente causados por intempéries. Tão bom 
quanto isso, a Certel trabalha com a menor tabela de 
fornecimento de energia do Estado do Rio Grande do 
Sul. Agradecem os familiares de seus 72 mil associados 
distribuídos em mais de 4.500 quilômetros de redes. 
Para garantir a qualidade e o destaque, a Certel tem 
suas redes sustentadas em mais de 70 mil postes de con-
creto, oriundos de produção própria, além de fornecer 
esse serviço para terceiros. Já a estabilidade da energia 
é garantida pelos mais de 8 mil transformadores. É o 
maior gesto de que tudo o que é gerado na comunidade 
fecha o ciclo econômico dentro dela, convertendo em 
qualidade profissional e igualdade social.

A Certel é mais. É varejo físico distribuído em 
26 praças, onde os clientes conferem pessoalmente a 
qualidade e todas as vantagens de comprar na rede.

A Certel é virtual. Por isso, está presente com o 
cliente em todo lugar, no computador ou no celular, 
para realizar suas compras de modo que propicie mais 
conforto e, em seguida, receber sua escolha em seu 
endereço desejado com toda a qualidade de entrega.

Se todo conjunto já é bom, pode melhorar. Uma 
dica da Certel é pelo zelo no entorno das redes de 
energia elétrica. Evitar plantas na proporção em que os 
galhos alcancem os fios em caso de vendavais, que são 
os principais fatores da interrupção de energia. Cooperar 
é assim, por si, pelo vizinho e por toda a comunidade.

Cooperar é 
igualdade

A Fundação Estadual de Proteção Ambiental 
(Fepam) concedeu, no dia 7 de agosto, licença 
prévia e de instalação para alteração das linhas 

de transmissão da Certel. Trata-se de uma obra de rele-
vante interesse para a comunidade do Vale do Taquari, 
pois aumentará a demanda de fornecimento de energia 
elétrica para a Certel, que se conectará à Subestação 
Lajeado 3, da empresa Vineyards, obtendo energia e 
mais confiabilidade para o sistema de distribuição. O 
licenciamento ambiental permite o início da instalação 
de linhas de transmissão de cerca de 16 quilômetros 
de extensão, de Teutônia, passando por Estrela até 
Lajeado, na subestação rebaixadora da cooperativa.

A equipe técnica da Certel está planejando o iní-
cio das atividades para o dia 16 de setembro de 2019, 
onde inúmeros técnicos da área elétrica e ambiental, 
equipes internas e contratadas estarão com os esfor-
ços voltados para este empreendimento. Projeta-se a 
implantação da obra dentro dos prazos estabelecidos 
e cumprindo todas as condicionantes ambientais, 
inplantando efetivamente os programas ambientais 
necessários para a mitigação dos impactos relativos 
à construção e alteração dos traçados das linhas de 
transmissão.

A Certel será a única distribuidora que se co-
nectará na Subestação Lajeado 3, sendo que a estru-
tura ampliará a capacidade em 166 megavolt-ampère 
(MVA) por ano para a região. Em caso de falta de 
energia por uma das atuais linhas provenientes das 
subestações do Passo Real ou Nova Santa Rita, haverá 
continuidade no suprimento de energia ao Vale pelas 
Linhas de Garibaldi - Lajeado.

A presidente da Fepam, engenheira florestal 
Marjorie Kauffmann, salientou a agilidade do órgão 
em licenciar a instalação. “Conhecemos a Certel e 
sempre tivemos uma boa relação, desde a época em 
que eu trabalhava na Prefeitura de Lajeado. Vejo que a 
cooperativa tem buscado atender a todas as premissas 
ambientais, inclusive nesse processo de licenciamento 
de alteração e ampliação da linha. O que fez com que 
esse processo funcionasse de uma maneira bastante 
ágil foi a atenção da Certel em atender todas as so-
licitações da Fepam. Em momento algum, estamos 
trabalhando no sentido de privilegiar um ou outro. 
Mas sim, esclarecer e aparar as arestas que têm entre 
o que o corpo técnico da Fepam solicita e o que o 
empreendedor manda. Então, quanto melhor for o 
laudo, melhor é para todos”, sinaliza.

Fepam concede licença para Certel 
construir novas linhas de transmissão

No dia 6 de outubro, acontecerá o 4º Encontro da 
Família Dannebrock. Será no Ginásio do Flamen-
go, em Westfália. Mais informações e inscrições 
com Ivo, pelo (51) 3754-1358.

4º Encontro da 
Família Dannebrock

Profissionais da Certel e da Fepam analisaram minuciosamente as condições ambientais da área
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Postos de 

atendimento da 

Certel Energia

Lajeado (na Rua Julio de 
Castilhos, 1.145), Marques 
de Souza, Westfália, Santa 
Clara do Sul, Progresso e 

Boqueirão do Leão, o 
atendimento ocorre junto às 

Lojas Certel

São Pedro da Serra

Ao lado do Conselho Tutelar, às 
4ª-feiras, das 7h30 ao meio-dia 

e às 5ª-feiras, das 13h30 às 
17h48

Poço das Antas

Na Prefeitura, às 2ª-feiras, 

das 7h30 às 11h30 e das 

13h às 17h

Travesseiro

Na Rodoviária, às 5ª-feiras, 
das 7h30 ao meio-dia e das 

13h às 16h30

Pouso Novo

Na Secretaria da Agricultura, 
às 3ª-feiras, das 7h30 ao 

meio-dia e das 13h às 16h30

Canudos do Vale
Na Prefeitura, às 5ª-feiras, 
das 7h30 às 11h30 e das 

12h45 às 16h45

Gramado Xavier 

Na Câm. de Vereadores, às 
3ª-feiras, das 8h às 11h45 

e das 12h30 às 16h45

Sério

Na Casa Paroquial, às 6ª-
feiras, das 8h às 11h45 e 

das 12h30 às 16h45

Taquara 

Ao lado da Receita Federal, às 

3ª-feiras, das 13h30 às 17h30, 

e sextas, das 8h às 12h

Barão

Na Rua Felippe Wily Heidrich, 

71, sala 1, das 7h30 ao meio-

dia e das 13h30 às 17h48

Salvador do Sul

Na Rua Duque de Caxias, 418, 

sala 5, das 7h30 ao meio-dia e 

das 13h30 às 17h48, exceto 

quartas de manhã e quintas à 

tarde

Capitão

Na Câm. de Vereadores, às 
4ª-feiras, das 8h ao meio-dia 

e das 13h às 16h20

Forquetinha

Na Secr. da Agricultura, às 
2ª-feiras, das 7h30 às 

11h30 e das 13h às 17h

Em Lajeado (na Avenida 
Benjamin Constant, 3.533) 

e nas Lojas Certel 
de Marques de 

Souza, Westfália, Santa 
Clara do Sul, Progresso e 

Boqueirão do Leão

São Pedro da Serra
Na Rua Duque de Caxias, 1850, 

Sala 3, próximo à Biblioteca, 
às 4ª-feiras, das 7h30 ao 
meio-dia e às 5ª-feiras, 

das 13h30 às 17h48

Travesseiro
Na Avenida 10 de novembro, 

941, ao lado do Conselho 
Tutelar, em frente ao Sicredi, 

às 5ª-feiras, das 7h30 ao 
meio-dia e das 13h30 às 17h

Pouso Novo
Na Secretaria da Agricultura, 

às 3ª-feiras, das 7h30 ao 
meio-dia e das 13h30 às 17h

Canudos do Vale
Ao lado da Rádio Verde Vale, às 

5ª-feiras, das 7h30 às 11h30 e 
das 13h às 17h

Capitão
Na Rua Augusto Ritt, 150, Sala 

1, às 4ª-feiras, das 7h30 ao 
meio-dia e das 13h30 às 17h

Sério
Na Casa Paroquial, às 

6ª-feiras, das 7h30 às 11h30 
e das 13h às 17h

Poço das Antas
Na Prefeitura, às 2ª-feiras, das 

7h30 às 11h30 e das 13h às 17h

Gramado Xavier
Na Câmara de Vereadores, 

às 3ª-feiras, das 7h30 às 11h30 
e das 13h às 17h

Forquetinha
Na Secretaria da Agricultura, às 
2ª-feiras, das 7h30 às 11h30 e 

das 13h às 17h

Taquara
Ao lado da Receita Federal, às 
3ª-feiras, das 13h30 às 17h30, 
e 6ª-feiras, das 8h ao meio-dia

Barão
Na Rua Felippe Wily Heidrich, 
71, Sala 1, lateral ao Correio, 
das 7h30 ao meio-dia e das 

13h30 às 17h48

Salvador do Sul
Na Rua Duque de Caxias, 418, 
Sala 5, das 7h30 ao meio-dia 

e das 13h30 às 17h48, 
exceto quartas de manhã 

e quintas à tarde

Certel possibilitou capacitação para conselheiros fiscais

Os conselheiros fiscais da Certel concluíram 
um curso de capacitação promovido pelo 
Serviço Nacional de Aprendizagem do Coo-

perativismo (Sescoop-RS). A entrega dos certificados 
ocorreu em recente reunião na sede da cooperativa.

Conforme o assessor do Conselho Fiscal e 
gerente de relações institucionais, Marco Aurélio 
Weber, esta formação é habitual na Certel e permite 
aos associados eleitos fiscalizarem as atividades e 
conhecer melhor sobre o cooperativismo. “Em par-
ceria com o Sescoop-RS, sempre oportunizamos este 
aprendizado aos nossos conselheiros, para que pos-
sam contribuir da melhor maneira com o desenvolvi-
mento da cooperativa e, principalmente, garantindo 
maiores benefícios ao quadro social”, afirma.

O Bispo Dom Carlos Romulo Gonçalves e Silva, da Diocese de Montenegro, visitou, no dia 29 julho, a sede administrativa da 
Certel. Acompanhado pelo padre Eduardo Schuster, da Paróquia Nossa Senhora do Rosário, de Canabarro, Teutônia, Dom Carlos 
realizou uma visita pastoral ao município, oportunidade em que também se dirigiu a outras empresas e cooperativas.

“É um momento rico, me sinto muito feliz e entendo que cumpro plenamente minha missão como Bispo ao visitar as paróquias, suas 
comunidades e os locais onde as pessoas trabalham. Ir ao encontro de cada um é uma realização plena da nossa missão como Igreja”, 
assinalou. “Também consumimos a energia distribuída pela Certel, pois muitas de nossas paróquias são abrangidas pela cooperativa. 
Na Certel, encontramos muitos cristãos que vivem a sua vida e constroem suas famílias a partir desse trabalho”, completou.

Juntamente com diretores e colaboradores, Dom Carlos abençoou as equipes de emergência e parte da frota de veículos.

Bispo visita Certel e abençoa a cooperativa
Conselheiros foram certificados pelo Sescoop-RS

Dom Carlos abençoou colaboradores, associados, veículos e a sede da cooperativa

Profissionais da Certel tiveram, nos dias 10 e 11 de julho, um treinamento sobre atendimento humanizado, com instrutores da P & 
O Desenvolvimento Humano, de Canoas. A iniciativa visa à melhoria gradativa da qualidade no atendimento ao quadro social e se 
enquadra com o Planejamento Estratégico e com os preceitos da certificação de qualidade ISO 9001 da Certel.

Administradora de empresas, a instrutora Priscila Porto Alves destaca a importância de que os profissionais compreendam o emocional 
dos associados para, depois, entenderem o problema e assim poder resolvê-los da melhor maneira. “Por ser cooperativa, notamos que a 
Certel já realiza um atendimento bastante diferenciado, pois seus atendentes possuem sintonia fina e fazem de tudo para que a necessidade 
seja colocada em primeiro lugar e o atendimento feito da melhor forma possível”, afirmou.

O gestor de pessoas, Giliard Oto Barbosa, acrescenta que o curso também realizou a técnica do humanograma, que é saber lidar com 
todos esses diferentes sentimentos. “O nosso foco é buscar a melhor essência de cada ser humano e, nessa busca, trabalhar o autoconhe-
cimento e saber instigar habilidades e talentos para aprimorar a parte pessoal e profissional e obter crescimento”, assinalou.

Qualificação sobre atendimento humanizado

Foco esteve em buscar a melhor essência de cada ser humano Profissionais e instrutores vibraram ao final do curso
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Associado,
faça você também 
a sua parte para 

um mundo melhor

gi
ve

co
m

Lembramos que você, prezado associado, 
pode auxiliar na manutenção de importantes 
entidades da sua região. Uma das formas é 
através de doações pela conta de energia elétrica 
da Certel. Entre as entidades conveniadas estão:

  de Salvador do Sul

Hospital São Salvador, de Salvador do Sul

contribuição para ajudar essas instituições, que 

a qualidade de vida nessas localidades. 
Interessados podem entrar em contato direto 
com as entidades ou com a Certel, pelo 0800 
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Casal de agricultores é fiel ao cooperativismo

Em Anto Bravo, Progresso, vive um 
casal que valoriza e prestigia por 
demais o cooperativismo. Vilce 

Teresinha Barbieri e Valmor Dalbosco são 
produtores rurais e veem nas cooperativas 
uma forte parceria para progredirem. Ad-
miradores da Certel, eles se beneficiam de 
diferentes formas dos serviços oferecidos. 
Além de utilizarem a energia elétrica 
fornecida pela cooperativa, que garante o 
conforto no lar e a produção de 18 vacas 
leiteiras, Vilce e Valmor também apreciam 
o atendimento da Loja Certel, localizada na 
Rua Quatro de Novembro, 1092, no Centro 
de Progresso.

Vários itens da casa foram adquiridos 
na loja, como a primeira televisão, fogão a 
gás, freezer, geladeira, antena parabólica, 
estante e sofá. A mais recente conquista foi 
uma cozinha, um estofado, uma TV 49 polegadas, um home theater, um fogão a gás e um depurador. “Sempre 
demos preferência pela Certel, pois o atendimento é excelente e nos sentimos muito bem na loja. Depois que 
lançaram o Programa de Fidelidade Clube Certel, temos ainda mais razões para voltar ao estabelecimento da 
nossa cooperativa. Pois, entendemos que, ao possibilitar pontuação que garante descontos na próxima compra, 
a Certel quer, de fato, mostrar que coopera com o bem-estar de seus associados”, sintetiza dona Vilce, de 56 
anos. “Estamos planejando adquirir em breve um tanquinho e uma mesinha de centro para deixar nossa casa 
ainda mais bonita, e continuaremos aproveitando este belo programa de fidelidade”, complementa.

O apreço pelo cooperativismo é apontado por seu Valmor, 62. Além da Certel, o casal também é associa-
do às cooperativas Arla, Sicredi e Dália. “Somos muito gratos ao cooperativismo, que tem nos oportunizado 
condições de desenvolvimento e qualidade de vida. E a Certel está sempre presente, deixando nossa casa mais 
bonita e confortável. Aqui temos tudo e vivemos muito felizes”, acentua.

Diversos itens da casa foram adquiridos na Loja Certel

A Certel está finalizando o oitavo alimentador, 
com rede compacta ou ecológica, no municí-
pio de Teutônia, o qual irá atender parte do 

Bairro Languiru e a totalidade do Bairro Alesgut. 
Para realizar esta obra, que está no Planejamento 
Estratégico da Certel, a cooperativa disponibilizou 
equipes de construção de rede e de linha viva (para 
rede energizada), de projetos, de engenharia e de 
supervisão. Destaque ao fato de que aconteceram pe-
quenos desligamentos, ou seja, a maioria dos serviços 
estão sendo realizados com as redes energizadas.

A finalidade, de acordo com o coordenador de 
planejamento técnico, engenheiro eletricista Daniel 
Luis Sechi, é ampliar a capacidade de fornecimento, 
com possibilidade de atendimento a novas cargas na 
região. “Haverá uma melhora substancial na confia-

bilidade e na qualidade do fornecimento de energia, 
com menos desligamentos e maior estabilidade na 
tensão de fornecimento. O oitavo alimentador irá 
possibilitar um novo caminho de atendimento para 
os Bairros Languiru e Alesgut e, consequentemente, 
irá melhorar ainda mais o atendimento para Poço das 
Antas via subestação de Teutônia”, afirma. 

Além disso, Sechi cita que a rede principal 
que atende o Bairro Canabarro será modificada para 
rede compacta/ecológica, melhorando a confiabili-
dade energética. “Sabe-se que este tipo de rede tem 
vantagens operacionais tanto em situações normais 
quanto em momentos de temporais. Logo, são 
melhorias essenciais para garantir o incremento de 
energia que está ocorrendo em Teutônia e Poço das 
Antas”, conclui.

Oitavo 
alimentador e 

recondutoramento 
garantem maior 
estabilidade no 
abastecimento 

energético

Maioria dos serviços são realizados com redes energizadas
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Para a Fepam, cooperativismo 
não pode deixar de acontecer

Foi liberada no mês passado, pelo Cor-
po Técnico da Fundação Estadual 
de Proteção Ambiental (Fepam), a 
licença prévia e de instalação para 

alteração das linhas de transmissão da Certel. 
Confira entrevista exclusiva com a presidente 
da Fepam, a lajeadense Marjorie Kauffmann, 
que pretende aperfeiçoar a relação da entida-
de com o desenvolvimento gaúcho.

Jornal Certel – Qual a trajetória que a con-
duziu à presidência da Fepam?
Marjorie Kauffmann – Trabalho com licen-
ciamento ambiental desde que me formei 
como engenheira florestal, em 2005, pela 
Universidade Federal de Santa Maria. Tra-
balhei muito na consultoria privada, fazendo 
laudos técnicos para empresas, mas também, 
em alguns municípios, no licenciamento. 
Também ministro algumas disciplinas de 
pós-graduação na Univates, sempre na área 
de gestão e licenciamento. A maior parte do 
tempo, de fato, trabalhei em Lajeado. Mas, 
também tive uma passagem pela Fepam há 
12 anos, no licenciamento de silvicultura. No 
Tocantins, atuei no processo de licenciamento 
dos planos ambientais de barragens, pontes 
e rodovias dos projetos do Pac, do Governo 
Federal. Então, minha área profissional sempre 
foi o licenciamento. Entendi esse convite para a 
Fepam como uma ótima oportunidade de poder 
efetivar a melhoria dos processos e também 
como um reconhecimento de todo meu traba-
lho nessa área. Nos últimos dois anos, estava 
como diretora da Secretaria de Meio Ambiente 
de Lajeado e era coordenadora geral da área de 
licenciamento. Lá, também encontramos uma 
situação, quando assumi, de muito atraso nos licencia-
mentos e muita demanda, e um corpo técnico restrito 
que tínhamos que implementar algumas melhorias de 
fluxo, que é o que foi feito aqui. Então, planejamos uma 
estratégia e conseguimos cumprir, tanto que, até hoje, 
não há mais um tempo muito demasiado para análise 
dos processos.

Jornal Certel – Situação parecida com a da fundação 
estadual?
Marjorie – Lá na Fepam, o objetivo é mais ou menos 
o mesmo. Não é novidade que todos querem que as 
coisas sejam agilizadas, mas temos de promover isso 
sem causar um dano ambiental. A nossa proposta não 
trata em simplesmente agilizar o licenciamento, mas 
otimizar o processo como um todo para que ele se 
foque exclusivamente no que importa ambientalmente 
nos impactos. 

Jornal Certel – Como pretende viabilizar sua pro-
posta?
Marjorie – Nosso trabalho está focado em reduzir as 
burocracias que não sejam da área ambiental, como 
documentos que são solicitados e que não dizem res-
peito à parte ambiental, mas que obviamente precisam 
estar presentes nas obras. A emissão da licença não 

pode ficar condicionada a documentos que são de ou-
tros órgãos. Meu trabalho tem sido em tirar todo esse 
peso, toda essa carga que se colocou, porque, de fato, 
a parte ambiental, graças a Deus, é bastante observada 
e respeitada. E acabou que o licenciamento ambiental 
é um fator muito importante e determinante na insta-
lação dos novos empreendimentos. Entendemos que o 
momento é de recessão, de crise, e que os investimentos 
estão começando a voltar para o Estado. Não queremos 
ser um empecilho para esse crescimento do Estado, 
desde que ele tenha um ordenamento satisfatório e não 
prejudique o ambiente de uma forma que não possa ser 
recomposto.

Jornal Certel – Como a senhora avalia a Certel?
Marjorie – Conheço a Certel da parte que atende o 
município de Lajeado, e sempre tivemos uma boa 
relação enquanto trabalhava na Prefeitura. Vejo que a 
cooperativa tem buscado atender a todas as premissas 
ambientais, inclusive nesse processo de licenciamento 
de alteração e ampliação da linha. O que fez com que 
esse processo funcionasse de uma maneira bastante ágil 
foi a atenção da Certel em atender todas as solicitações 
da Fepam. Todos podem observar que, em momento 
algum, estamos trabalhando no sentido de privilegiar 
um ou outro. Mas sim, esclarecer e aparar as arestas que 
existem entre o que o corpo técnico da Fepam solicita 

e o que o empreendedor manda. Então, quanto 
melhor for o laudo, melhor é para todos.

Jornal Certel – Como o governo avalia o setor 
energético?
Marjorie – A energia elétrica é uma questão de 
infraestrutura muito determinante. É importante 
destacarmos que este governo trouxe uma inova-
ção, a união da Secretaria de Minas e Energia com 
a de Meio Ambiente. Hoje, temos a Secretaria de 
Meio Ambiente e Infraestrutura e, dentro dela, 
está a Fepam. Começamos a ter uma compreensão 
maior de que as obras de infraestrutura devem ter 
o componente ambiental pensado desde o princí-
pio, para que não se façam planos maravilhosos 
em termos de infraestrutura e ambientalmente 
inviáveis, e que acabavam trancando na Fepam. 
Temos, dentro da Secretaria, um diretor de energia 
que coordena todas essas fontes e linhas de trans-
missão, e estamos olhando para todas as formas 
de energia, pensando a infraestrutura e entendendo 
que ela precisa acontecer. Precisamos respeitar os 
preceitos ambientais, mas necessitamos das linhas 
e da infraestrutura como um todo, e esse é um en-
tendimento que precisa evoluir na sociedade. 

Jornal Certel – A liberação do licenciamento des-
sa linha se deu em 120 dias. Como essa agilização 
se enquadra ao total de processos da Fepam?
Marjorie – Com relação a essa linha, conversei 
inclusive com algumas pessoas da Certel e com 
o próprio secretário, porque, quando se fala em 
120 dias, se acha que é muita coisa. O volume de 
processos da Fepam é gigantesco. Hoje, temos em 
atendimento mais de 700 processos que entram por 
mês, então a demanda é muito grande. Mas, um dos 

meus objetivos é que, na minha gestão, os prazos 
para a emissão de licenciamentos sejam reduzidos. Essa 
linha saiu com o prazo dos 120 dias, e acredito que todos 
estejam muito satisfeitos com o tempo em que houve 
a emissão dessa licença, mas isso é uma resposta que 
estamos dando ao setor de energia elétrica. Até por a 
infraestrutura ter chegado à Secretaria do Meio Am-
biente e ter dado esse olhar da necessidade dela dentro 
do contexto geral. Reestruturamos o setor, trocamos a 
chefia e fluxos, criamos novos termos de referências 
para o encaminhamento das licenças e os resultados 
estão começando a surgir. A linha já é um resultado da 
nossa melhoria, então, fico feliz também.

Jornal Certel – Que avaliação pode ser feita sobre o 
cooperativismo?
Marjorie – Nossa região é bastante pioneira nessa ques-
tão do cooperativismo e o Rio Grande do Sul como um 
todo. Apesar de não ser consumidora da Certel, nunca 
ouvi reclamações dos clientes atendidos pela coope-
rativa. Acho que ela tem uma condição de ouvir mais 
opiniões e de se tornar mais efetiva em alguns serviços, 
e entendemos que o cooperativismo vem a fortalecer 
qualquer setor, não só o elétrico. Somos apoiadores e o 
governo entende isso, principalmente na área agrícola, 
onde temos mais esse formato. É um serviço que não 
pode deixar de acontecer no nosso Estado.

Presidente da Fepam, Marjorie Kauffmann

Foto: Divulgação/Fepam



O projetista de redes de distribuição da Certel, Luis Eduardo Weber, e a respon-
sável pelo escritório de energia de Barão, Evalda Lúcia Follmann, participa-

ram, de 5 a 7 de agosto, do curso sobre a Resolução Normativa 414, da Agência 
Nacional de Energia Elétrica (Aneel). A Resolução 414 estabelece as condições 
gerais de fornecimento de energia elétrica de forma atualizada e consolidada.

O curso foi realizado na sede da cooperativa Certaja, em Taquari. A formação, 
segundo o Departamento de Recursos Humanos da Certel, integra o processo de 
aperfeiçoamento constante que a cooperativa possibilita aos seus colaboradores, a 
fim de que ofereçam um atendimento seguro e que atenda plenamente às necessi-
dades dos associados.

Foi lançada dia 1º de agosto, no Clube dos Quinze, em Lajeado, a nova edição da Copa Certel Sicredi, que movimentará 63 times da região. É o futebol se destacando 
como um incentivo à saúde e ao bem-estar da nossa região. Convidamos a todos para prestigiarem o campeonato.

A localidade de Linha General Neto Alto, em Barão, realizou, no dia 25 de julho, 
a 34ª Festa do Colono e do Motorista, em alusão à data que homenageia estas 

duas importantes classes profissionais, responsáveis pela produção de alimentos 
e pelo transporte das riquezas geradas pelo País. Mais de mil pessoas de diver-
sas localidades prestigiaram a tradicional programação, no salão da Comunidade 
Evangélica.

A associada Judite Teresinha Schäfer (na foto, em detalhe), 45 anos, que cria 
29 vacas em lactação e produz em torno de 600 litros por dia, enaltece a importân-
cia desta homenagem. “Faça chuva ou faça sol, temos que ‘correr’ todos os dias e 
ir à luta. Sem nós, colonos e também os motoristas, nosso País não consegue ‘ficar 
de pé’. Um grande abraço a todos esses trabalhadores, que dão o seu esforço e suor 
para garantir que o alimento chegue à mesa do consumidor”, assinala. “Um agra-
decimento especial à Certel, que distribui energia de qualidade, e à Cooperativa de 
Laticínios de General Neto, à qual também somos associados. É o cooperativismo 
dando a sua importante contribuição para as nossas vidas”, observa.

Lançada a 22ª Copa Certel Sicredi

Colonos e motoristas foram abraçados Formação garante 
excelência no atendimento



2 Teutônia | setembro de 2019 RESPONSABILIDADE SOCIOAMBIENTAL

Paula Patzlaff Schäfer
*Nutricionista - CRN 14.620

Reabilitação dentária com prótese

Índira Giacomoni 
*Odontóloga - CRO 16.487

Alimentação x Depressão

Atualmente, o índice de pessoas 
que sofrem com a depressão vem 
aumentando a cada dia, e muitas 

pessoas nem são diagnosticadas, sofren-
do muito com a doença sem tratamento 
correto. 

A depressão é uma doença do siste-
ma nervoso caracterizada principalmente 
por perda de energia e cansaço constante, 
sendo tratada através de acompanhamento 
com psiquiatra e psicólogo, mas a alimen-
tação também contribui para que a pessoa 
se sinta melhor e mais animada.

A dieta usada para combater a de-
pressão deve ser rica em alimentos que 
participam da produção de serotonina e 
dopamina, pois esses hormônios são res-
ponsáveis por dar a sensação de prazer e 
bem-estar no organismo. Dentre os prin-
cipais alimentos usados para melhorar o 
humor, estão os ovos, os peixes, a linhaça 
e o chocolate amargo.

Os alimentos que devem ser consu-
midos para combater a depressão são ricos 
nos seguintes nutrientes:

• Triptofano e ômega-3: carne, peixe, 
frutos do mar, ovo, castanha, amendoim, 
ervilha, abacate, couve-flor, banana, 
grão-de-bico, abacate, aveia, chocolate 
amargo;

• Cálcio: leite e derivados;
• Magnésio: chocolate, castanhas, 

amêndoas, sementes de abóbora, arroz 
integral, gérmen de trigo, aveia, abacate 
e banana;

• Vitaminas do complexo B: espi-
nafre, couve manteiga, leite e derivados, 
fígado, frango, ameixa e melancia;

• Vitamina C: acerola, goiaba, aba-
caxi, laranja, limão, tangerina, amora, 

framboesa;
•  Fibras: frutas, vegetais e sementes 

como chia, linhaça e gergelim.
Para obter resultados na melhora do 

humor, esses alimentos devem ser consu-
midos diariamente em todas refeições, sen-
do importantes também para perder peso e 
melhorar o trânsito intestinal. Além disso, 
a prática de exercícios físicos também é 
estimulante e essencial para a melhora 
dos sintomas.

É importante evitar alimentos que não 
fazem bem a depressão e que aumentam as 
oscilações de humor, como bebidas alco-
ólicas, fast food, refrigerantes e alimentos 
ricos em gorduras e açúcares, como fritu-
ras, doces e sobremesas.

Esses alimentos provocam alterações 
bruscas no nível de açúcar no sangue, 
levando a mudanças na produção de hor-
mônios no corpo e ao aumento do peso, 
fatores que aumentam as chances de ter e 
de piorar a depressão.

Ter a flora intestinal saudável também 
é essencial para prevenir depressão e me-
lhorar o humor, pois as bactérias boas que 
vivem no intestino produzem e armazenam 
mais da metade da serotonina disponível 
no organismo, hormônio que é responsável 
pelo bom humor.

Assim, é necessário ter uma flora in-
testinal saudável e equilibrada para preve-
nir e ajudar no controle da depressão e da 
ansiedade. Algumas das bactérias boas do 
intestino estão presentes no iogurte natural 
e no kefir, por exemplo, e se alimentam 
principalmente de fibras, encontradas nos 
alimentos integrais como aveia, pão inte-
gral e linhaça, enquanto as bactérias ruins 
consomem mais açúcar e farinha branca. 

Os problemas de saúde bucal, especialmente os relativos 
ao envelhecimento, podem levar a perda de um ou mais 
dentes. Dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Es-

tatística (IBGE) revelam que 50% da população brasileira adulta 
têm apenas 20 ou menos dentes funcionais, enquanto nos idosos 
esse índice é ainda maior.

Prótese dentária é uma estrutura que tem a função de substituir 
os dentes quando o paciente acaba, por alguma razão, perdendo-os. 
A perda dentária pode causar inflamações gengivais, movimen-
tação dentária, alteração na dimensão vertical, desgaste e disfun-
ção na articulação. Por isso, é indicada a reabilitação através de 
próteses o quanto antes.

Embora seja necessário o seu uso, as próteses ainda desper-
tam muita dúvida na população. Como as perdas dentárias são 
tratadas atualmente? Quais as alternativas disponíveis? Quais 
as próteses mais indicadas para cada caso? Quem pode fazer? A 
consulta com um cirurgião-dentista é essencial, pois responde-
rá esses e outros questionamentos individualmente. O dentista 
também é o responsável por avaliar cada caso e definir o modelo 
mais apropriado de acordo com as necessidades e as condições de 
saúde física, bucal e óssea de cada paciente. Existem vários tipos 
de próteses, que podem ser fixas ou móveis, mucosuportadas ou 
implantosuportadas.

As próteses dentárias têm durabilidade de até cinco anos, 
visto que após esse período a estrutura da arcada dentária se mo-
difica. Porém, a sua vida útil pode ser influenciada pelos hábitos 
do paciente e pelo tipo de material de que é feita.

Assim como escovar os dentes, limpar as próteses é importan-
te para remover regularmente os depósitos de placa e alimentos. 
Lembrando de não esquecer da gengiva, da língua e do palato, 
pois assim, além de limpá-los, iremos estimular a circulação dos 
tecidos.

Novas próteses podem parecer estranhas e desconfortáveis 
durante as primeiras semanas ou até meses. Alimentar-se e falar 
com a prótese pode exigir um pouco de prática. É comum ter a 
sensação dos dentes salientes ou soltos, enquanto os músculos 
de suas bochechas e língua se habituam a segurar a prótese no 
lugar.

Tem alguma dúvida? Entre em contato e agende sua avalia-
ção!



O gasto energético de uma atividade física é 
proporcional à quantidade de músculos 
envolvidos, à intensidade e à duração do 
exercício realizado.
Exercícios aeróbicos e de força são 
essenciais para mantermos disposição e 
saúde.
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Vídeo conta a história do projeto saúde comunitária

Dr. Carlos Leandro Tiggemann
*Professor de Educação Física - CREF 2/RS-000863

Lauderson Holz
Engenheiro Agrônomo do Capa com atuação 

no Vale do Taquari

Câncer de Próstata: aspectos importantes a serem ditos

Fonte: nutricionista Paula Patlzlaff Schäfer

Vitamina de banana

O câncer de próstata é o tipo de câncer mais prevalente entre os homens no Brasil e no 
Rio Grande do Sul, representando 31,7% de todos os casos de cânceres. Dados dis-
poníveis no site do Instituto Nacional do Câncer (Inca) apresentam uma taxa de 66,2 

casos para cada 100.000 habitantes no Brasil, subindo este valor para 111,3 no RS. Em 2018, 
foram registrados 68.220 novos casos no Brasil, sendo destes, 9,1% advindos do RS (6.210 
casos). Embora o mesmo tenha uma boa taxa de sucesso em seu tratamento, 15.391 brasileiros 
morreram por conta desta doença. Vários fatores podem predispor um homem a ter o câncer 
de próstata, sendo os principais: idade superior a 50 anos, possuir pai ou irmão que tenha tido 
câncer de próstata antes dos 60 anos, excesso de gordura corporal e estar exposto a certos 
produtos químicos como, por exemplo, fuligem e motor de escape de veículos.  

Assim como todos os demais cânceres, a detecção precoce da doença é a melhor chance 
de cura da mesma, sendo o médico urologista o responsável por tal detecção (responsável 
pelo aparelho urinário e sexual do homem). Se tratando do câncer de próstata, exames de 
dosagens sanguíneas que avaliam a quantidade do antígeno prostático específico (PSA) e o 
toque retal são os mais indicados, embora nenhum dos dois possa dar garantia de 100% de 
precisão. Apenas a biópsia é o procedimento considerado capaz de confirmar o câncer. Se 
tratando do exame de toque, o preconceito e o tabu para com o exame é fator limitante na 
prevenção da doença. Em estudo realizado na cidade de Estação-RS (LIMA et al., 2018), 
181 homens com idade superior a 60 anos foram investigados, sendo que destes, 89% havia 
realizado algum tipo de exame preventivo de próstata nos últimos dois anos, e apenas 13,7% 
realizou o exame de toque.

Após esta breve explanação das características desta doença, chego a um ponto que 
quero discutir. Primeiramente, quero acreditar que a maioria dos homens: 1) sabe que o 
câncer mata; 2) sabe que exames preventivos aumentam em muito a chance de cura; 3) sabe 
da importância dos exames, e que o de toque retal é o mais efetivo; 4) sabe que nós gaúchos 
não somos o povo mais desprovido de pudor e preconceito, em especial, em se tratando dos 
costumes do homem. Bem, dito isso, existe uma questão que comumente é mencionada nas 
rodas de conversa entre homens com esta faixa etária, seja no bar, no churrasco, ou na topic 
em direção a um jogo de futebol, que é a seguinte: Porque não temos médicos urologistas 
mulheres para nos examinar? Sim, seria muito mais interessante uma mulher, “delicada, sim-
pática, de mãos pequenas para nos examinar”. Embora tudo isto soe como uma gozação, eu, 
enquanto profissional da área da saúde, acredito fielmente que teríamos uma quantidade maior 
de homens sendo submetidos ao exame de próstata com elas nos examinando. Numa rápida 
busca pela internet, constatei que entre os médicos urologistas conveniados pela Unimed do 
Vale do Taquari e Rio Pardo, temos um total de 19 especialistas, sendo todos eles homens. 
Bem, de qualquer forma, enquanto que elas não aparecerem, importante salientar que homens 
com idade superior a 50 anos devem realizar o exame, sendo que, se possuir algum fator de 
risco (histórico familiar ou obesidade), a idade recomendada cai para 45 anos. Dito isso, vou 
agendar meu exame, independente se for ele ou ela.

Na tarde do dia 08 de agosto, ocorreu, em Teutônia, no Sínodo Vale do 
Taquari, a 16ª edição do Encontro dos Grupos de Saúde Comunitária 
do Vale do Taquari. O público de aproximadamente 140 pessoas lotou 

o local do evento e fez com que fosse necessário disponibilizar mais cadeiras 
para que ninguém ficasse em pé durante o lançamento do vídeo sobre o Projeto 
Saúde Comunitária (PSC). Este projeto, desenvolvido em parceria com o Centro 
de Apoio e Promoção da Agroecologia (Capa) e o Sínodo Vale do Taquari da 
IECLB, iniciou em 2003 e busca, por meio da alimentação saudável, melhorar a 
qualidade de vida das comunidades do Vale do Taquari nas quais o Capa atua.

	 No vídeo, mulheres de Teutônia, Westfália, Paverama e Cruzeiro do 
Sul, que participam das reuniões dos 16 grupos de saúde comunitária destes 
municípios, contam a história do PSC, falam sobre suas vivências, o aprendi-
zado construído em conjunto e as transformações que o projeto têm provocado, 
mostrando assim a sua importância. Elas se emocionam e emocionam também 
a quem assiste o vídeo. O material audiovisual conta ainda com depoimentos de 
integrantes da equipe técnica do Capa e de pastores do Sínodo Vale do Taquari/
IECLB. 

O vídeo é uma realização do projeto de extensão dos cursos de Comunicação 
Social da Universidade de Santa Cruz do Sul (Unisc) “Assessoria de Comunicação 
ao Centro de Apoio e Promoção da Agroecologia”, coordenado pela professora 
Ângela Felippi. Em breve estará disponível no site do Capa: www.capa.org.br.

	 Um dos assuntos de interesse das mulheres abordado nas reuniões dos 
grupos de saúde comunitária é a homeopatia, ciência alternativa de tratamento 
de doenças criada pelo alemão Christian Friedrich Samuel Hahnemann. Esse 
foi também o tema da palestra que realizei no evento. A homeopatia pode ser 
utilizada onde houver energia vital. Falei sobre a história da homeopatia, de que 
formas utilizá-la em animais, plantas e solo, as leis da homeopatia, exemplos de 
medicamentos homeopáticos e como prepará-los. 

Também neste evento, Augusto Weber, técnico agrícola e coordenador 
interino do Capa, lembrou que, em agosto, completou um ano da realização das 
feiras orgânicas da Cooperativa Ecovale, no Sínodo Vale do Taquari. As feiras 
acontecem na segunda quinta-feira de cada mês, sempre à tarde.

Colaboração: Kimberly Samantha Ebert Lessing 
(Assessoria de Comunicação do Capa). 

Ingredientes:
- 1 banana inteira congelada;
- 1 colher de aveia em flocos;
- 1 colher de linhaça dourada;
- 4 castanhas do Pará;
- 100 ml de leite de coco.

Modo de Preparo:
-  Bata tudo no liquidificador e 
beba em seguida. 

Com a chegada da primavera, pratique exer-•	
cícios físicos nas primeiras horas da manhã 
ou à noite, evitando horários com altas tem-
peraturas;
Reforce ainda mais a hidratação, abuse da •	
água e troque o refrigerante por sucos natu-
rais;
Comece aos poucos, faça atividades físicas •	
que não exijam tanto preparo físico. Cami-
nhar, andar de bicicleta ou dançar são ótimos 
para quem não possui uma familiaridade 
com exercícios.

Foto: Reprodução/Internet
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Procure e marque, no diagrama de letras, as palavras em destaque no texto.
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A         
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Espelho, espelho meu…

Por que se inventou o ESPELHO? Acre-
dita-se que a ideia tenha vindo en-
quanto civilizações ANTIGAS obser-
vavam seu REFLEXO na superfície da 
ÁGUA. Mas, mesmo sendo um simples 
objeto, o processo de FABRICAÇÃO do 
espelho tem ETAPAS minuciosas para 
que o reflexo seja o melhor possível. A 
primeira etapa é a LIMPEZA profunda 
e o polimento do VIDRO. Em seguida, 
aplica-se uma camada de PRATA ao 
vidro, o que garante o reflexo da luz 
nesse objeto. Posteriormente, é APLI-
CADA uma base de tinta PRETA por 
trás da de prata, para proteger esse 
metal da UMIDADE e da corrosão, 
principais INIMIGOS da qualidade do 
espelho. Finalmente, este é colocado 
em uma ESTUFA com temperatura de 
150º C para que essa TINTA seque e ele 
esteja pronto para ser UTILIZADO.

IL
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A sede administrativa da Certel, em Teutônia, recebeu, no dia 9 de 
agosto, o palestrante e mágico Celidio Junior, contratado pela Leal 
Equipamentos de Proteção. Em programação comemorativa ao Dia 

dos Pais, Junior trouxe uma apresentação que mesclou mágica e muito bom 
humor, sempre enfocando a segurança no ambiente de trabalho e dicas para 
os profissionais terem bom desempenho.

“É uma missão grande falar de um assunto tão sério de uma forma 
descontraída. Porque as equipes já sabem o que têm de fazer. Então, é só 
relembrar como fazemos com nossos filhos na hora de escovar os dentes. E 
na segurança, é a mesma coisa. Só venho, de uma forma lúdica, alertar que 
segurança não se faz só dentro da empresa”, avalia.

Antes da sua apresentação, ele divulgou o concurso Parceria Pela Vida, 
destinado a profissionais de campo, técnicos e engenheiros de segurança e 
qualquer departamento de empresas distribuidoras de energia elétrica. Os 
trabalhos podem ser inscritos até 18 de setembro, através do site parceriape-
lavida.com.br ou pelo WhatsApp (11) 97643-1309.

Magia e bom humor reforçaram 
importância de um trabalho seguro
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Confira acima o Número da Sorte do 
Energia Seguro Residencial de julho, 
formados pelas unidades dos cinco 

prêmios da Loteria Federal, e que dá direito 
a um prêmio de R$ 10 mil da Axa Seguros. 
O certificado pode ser obtido através do site 
www.poolseg.com.br/certificados. 

Confira 
aqui o
Número
da Sorte

Julho
65.789
24.777
04.885
12.442
73.345
97.525

O agronegócio é um dos principais responsáveis pelo desenvolvimento 
socioeconômico. E a nossa energia quer estar sempre disponível para 
contribuir com o fortalecimento de todas as cadeias produtivas.

Um bom exemplo está em Linha Santo Antônio – Lagoa Dutra, no in-
terior de Progresso. A propriedade da família Nicolini trabalha com a suíno e 
a bovinocultura. São 1,5 mil cabeças de suínos em fase de terminação, com 
instalação toda automatizada, e 113 de novilhas que são emprenhadas e voltam 
para um condomínio com sete meses para se adaptar e parir.

Marlene Belloni Nicolini, 49 anos, observa que tudo começou pelo sogro, 
Leody Antonio Nicolini, há mais de 50 anos, e continuado pelo esposo, Idalmir 
Nicolini, já falecido. Agora, ela e o filho, Afonso Belloni Nicolini, 25 anos, 
juntamente com o sogro, dão sequência a algo iniciado com muita perseve-
rança. “Estamos felizes e realizados em conseguir tocar a propriedade. Com o 
passar dos anos, fomos incrementando os planteis. O sogro foi o responsável 
por conseguir energia elétrica na época, através da Certel. Cada vez mais, 
necessitamos do insumo para nos desenvolvermos, seja para a alimentação ou 
para o bombeamento de água para as criações. Somos muito felizes por pertencermos à área da Certel, pois contamos com um fornecimento muito confiável”, enfatiza.

De acordo com Marlene, o cooperativismo faz toda a diferença na vida da família. “Conseguimos evoluir profissionalmente sempre ligados a cooperativas de energia, 
de alimentos e de crédito. Só tenho a dizer que as cooperativas vêm para somar na vida das pessoas.”

O filho Afonso é o braço direito da família. Além de ser responsável pelo controle dos planteis, à noite, frequenta o curso técnico em Agronegócio, na Univates, em 
Lajeado. “Estou realizado, pois sempre gostei de trabalhar no campo e cuidar dos animais. E, com o apoio das cooperativas, vamos nos aperfeiçoando e automatizando 
a propriedade. A energia fornecida pela Certel é uma grande aliada, pois dependemos dela em todos os momentos, seja para o motor de bomba d’água ou para o trato 
dos suínos e das novilhas”, avalia.

Setor primário vê na energia 
elétrica uma grande parceria

No sorteio da Campanha Mãos 
Dadas com a Saúde do mês 
de julho, moradora do Bairro 

Teutônia, em Teutônia, foi a contem-
plada. Adela Hamester foi premiada 
com um vale-presente das Lojas 
Certel.

A campanha é realizada numa 
parceria entre o Hospital Ouro Bran-
co (HOB), de Teutônia, e a Certel. 
Arrecada mensalmente cerca de R$ 
14 mil por meio das doações espon-
tâneas de associados da cooperativa, 
debitadas nas faturas de energia 
elétrica, englobando em torno de 1,5 
mil contribuintes da microrregião 
abrangida pelo hospital.

Para saber mais, contate a re-
cepção do HOB pelo fone (51) 3762-
1600 ou diretamente com a Certel.

Teutoniense contemplada no sorteio 
da Campanha Mãos Dadas com a Saúde

Associada Adela Hamester ganhou um vale-presente

Afonso com a mãe Marlene junto a um dos chiqueiros da propriedade

Divulgação
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Certel compartilha experiências com cooperativas paulistas

A sede administrativa da Certel, em Teu-
tônia, recebeu, no dia 20 de agosto, a 
visita de representantes de cooperativas 
de infraestrutura de São Paulo, acompa-
nhados por profissionais da Federação 
das Cooperativas de Energia de São 

Paulo (Fecoeresp), dos Serviços Nacionais de Apren-
dizagem do Cooperativismo (Sescoop/RS – SP), da 
Organização das Cooperativas de São Paulo (Ocesp) e 
da Organização das Cooperativas Brasileiras (OCB). O 
grupo integra o FormaCoop, um programa de qualifica-
ção para lideranças das cooperativas de infraestrutura 
de São Paulo.

A comitiva foi saudada por diretores e gestores no 
auditório da Certel. Na ocasião, assistiram ao vídeo ins-
titucional, podendo conhecer melhor todas as atividades 
desenvolvidas em prol dos mais de 72 mil associados, 
distribuídos em 48 municípios gaúchos. 

O presidente, Erineo José Hennemann, endossou a 
relevância das cooperativas, que surgiram para atender 
localidades inalcançadas pelas grandes concessionárias. 
Destacou a modernização do sistema elétrico da Certel, 
com mais de 70 mil postes de concreto, tecnologia 
de ponta e profissionais qualificados. Hennemann 
ressaltou a importância dos demais negócios – gera-
ção de energia, com quatro hidrelétricas e uma usina 
solar em operação; Lojas Certel, com 26 lojas físicas 
e uma virtual; e a Certel Artefatos de Cimento, que 
industrializa postes para o mercado gaúcho de energia, 
incluindo as demais cooperativas de eletrificação e 
concessionárias.

O grupo conheceu a Usina Solar e o Centro de 
Operações do Sistema Elétrico, junto à sede, bem como 

a Certel Artefatos de Cimento, no Distrito Industrial de 
Teutônia, e a Hidrelétrica Boa Vista, em Linha Geraldo, 
Estrela. “Este intercâmbio consolida o princípio da 
Intercooperação que, seja para cooperativas do mesmo 
ramo ou de segmentos distintos, fortalece o sistema em 
todo o mundo”, avalia Hennemann.

Percepções
Para o consultor do Ramo Infraestrutura do Sis-

tema Ocesp, Rodrigo Dias, foi importante conhecer 
o cooperativismo duradouro e de sucesso da Certel. 
“Levamos conosco a positiva experiência da Certel na 
diversificação de negócios. É algo que pretendemos 
implantar, visto que 99% das nossas cooperativas 
trabalham unicamente com a distribuição de energia”, 
relata.

Andréia Cristina Corrêa de Carvalho, assistente 
administrativa da Fecoe-
resp, entende que a inte-
ração foi produtiva por 
contribuir com o aprofun-
damento de alguns assun-
tos que demonstram certa 
carência em São Paulo. 
“Sentimos que a Certel é 
mais unida com o associa-
do, e lá há uma distância, 
uma resistência. Também 
surpreendeu o foco na ge-
ração de energia, inclusive 

com uma usina solar instalada junto à sede”, pontua.
Odair Corneliani Milhossi, presidente da Coope-

rativa de Eletrificação e Desenvolvimento da Região 
de São José do Rio Preto (Cerrp), traduz o sentimento 
dos visitantes. “Foi uma visita importantíssima, pois a 
Certel é um grande exemplo a ser seguido por todos nós. 
Levaremos, com toda certeza, as experiências positivas 
desta coirmã. Adoramos a simplicidade do presidente 
que, com sua equipe, nos atendeu muito bem. Levare-
mos este aprendizado para conseguirmos nos centralizar 
mais. O novo modelo de organização do quadro social 
da Certel, com assembleias microrregionais, também 
pode contribuir para que estejamos mais próximos do 
nosso cooperado”, sintetiza.

Segundo o presidente da Fecoeresp, Danilo Roque 
Pasin, o FormaCoop visa principalmente a ampliação 
de negócios e a integração das cooperativas de energia. 
“Queremos consolidar o setor cooperativo buscando no-
vos negócios. Nosso mercado é muito assediado pelas 
grandes distribuidoras, pois há cooperativas com mais 
de 1,4 mil pivôs de irrigação, um universo de consumo 
que interessa às companhias”, pondera.

“É um sonho antigo visitar a Certel, a maior e 
mais antiga cooperativa de energia do País, pois temos 
como premissa tentar trazer boas práticas e troca de 
experiências entre as cooperativas”, destaca o analista 
técnico-econômico responsável pelo Ramo Infraestru-
tura da OCB, Marco Olívio Morato de Oliveira. Para 
ele, a visita foi enriquecedora por mostrar o potencial 
do cooperativismo de energia existente no Sul.

Com o objetivo de avaliar o desempenho de 
atividades da Certel e de mantê-la cada vez 
mais integrada com as comunidades, o pre-

sidente, Erineo José Hennemann, juntamente com 
o vice-presidente, Lauro Baum e o superintendente, 
Ilvo Edgar Poersch, visitou em agosto o município de 
Boqueirão do Leão. Além de verificar as condições 

das estruturas elétricas que abastecem a localidade, 
Hennemann também visitou a Loja Certel e o prefeito, 
Paulo Joel Ferreira.

Na Prefeitura, acompanhado também pela 
gerente da loja, Franciele Borghetti, os diretores 
questionaram sobre como o Executivo percebe o 
desempenho da Certel em Boqueirão do Leão, e 

colocou-se à disposição para que a cooperativa con-
tinue contribuindo com o fortalecimento da economia 
e da qualidade de vida. “Ouvimos do prefeito que a 
presença da Certel coopera com o desenvolvimento 
local, e que tem sido fundamental para movimentar 
a economia, baseada principalmente na agricultura”, 
assinala Hennemann.

Presidente avalia desempenho da cooperativa em Boqueirão do Leão

Visita à Usina Solar, instalada na sede administrativa da cooperativa, em Teutônia

Hennemann e Baum com equipe do município Reunião com o prefeito, Paulo Joel Ferreira

Comitiva também conheceu o Centro de Operação do Sistema Elétrico
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ANÚNCIOS FÚNEBRES

O VALOR RECEBIDO, EM CASO DE FALECIMENTO 
DO ASSOCIADO OU CÔNJUGE, É DE:

Obs.: Para ter direito ao Auxílio Pecúlio, o associado deverá estar em dia com 
o pagamento da mensalidade. No caso de óbito, o prazo para solicitação do 
benefício é de até 12 meses.

Morte Natural: R$ 3.000,00

Morte Acidental do associado: R$ 6.000,00

Morte Acidental do cônjuge: R$ 3.000,00

Auxílio
   Pecúlio

Energia

EM CASO DE MORTE ACIDENTAL 
VÍTIMA DE ACIDENTE 
AUTOMOBILÍSTICO, 
ACRESCENTAR TAMBÉM:
 

- Cópia simples:  do Laudo de 
Perícia Técnica; do Laudo de 
D o s a g e m  A l c o ó l i c a  e  
Toxicológica;
 

- Cópia da Carteira Nacional 
de Habilitação – CNH.

DOCUMENTOS NECESSÁRIOS

EM CASO DE MORTE NATURAL:
 

- Cópia da fatura de energia elétrica 
referente ao mês do sinistro.
 

- Cópia simples: Certidão de Óbito; 
Certidão de Casamento; RG e CPF, do 
segurado ou cônjuge e dos beneficiários; 
do cartão bancário do beneficiário; e do 
comprovante de residência (conta de 
água ou fatura de energia elétrica) do 
segurado e do beneficiário. 

EM CASO DE MORTE 
ACIDENTAL VÍTIMA DE 
CRIME, ACRESCENTAR: 
 

- Cópia simples: do 
Inquérito policial; do 
Laudo do IML; do Boletim 
de Ocorrência; do Termo 
de Oitivas (declaração de 
t e s t e m u n h a s  d o  
acidente).

Morte Natural

- Cópia da fatura de energia 
elétrica referente ao mês do 
sinistro;
- Cópia da certidão de óbito;
- Cópia simples do RG/CPF do 
segurado e beneficiários – caso 
o segurado não tenha RG, é 
necessária foto 3x4;
- Cópia simples do comprovan-
te de endereço do segurado e 

beneficiários;
- Declaração dos herdeiros com 
data de nascimento;
- Cartão bancário do benefi-
ciário;
- Cópia simples da Certidão de 
Casamento atualizada - caso 
não seja enviada a Certidão de 
Casamento Atualizada, deverá 
ser encaminhada a Declaração 
Particular de Convivência Ma-
rital (com duas testemunhas) 

e, em caso de união estável, é 
necessário Declaração Pública 
de União Estável.
 
Morte Acidental

Acrescentar:
 
- Cópia Simples do Boletim de 
Ocorrência Policial;
- Cópia simples do Laudo do 
IML.

DOCUMENTOS NECESSÁRIOS

ENERGIA 
SEGURO 
DE VIDA Obs.: Para ter direito ao Energia Seguro de Vida, o associado 

deverá estar em dia com o pagamento da mensalidade. No caso 
de óbito, o prazo para solicitação do benefício é de até 3 anos 
após a data do falecimento.

* Angelita Lohmann

DEUTSCH Luiz A. Radaelli - Lajeado
(51) 99702-8250

www.radiobrasiltalian.com.br

TALIAN

* Deutschlehrerin am Col. Teutônia
Mich würden auch Rückmeldungen und Kommentare freuen: angelitalohmann@gmail.com

El cuciaroLachen ist die beste Medizin

Morte natural do associado: R$ 3.500,00
Morte acidental do associado: R$ 7.000,00
Morte natural ou acidental do cônjuge: R$ 3.500,00

Alziro Wahl-
brinck, de Vila 
Schmidt, West-
fália, faleceu 
no dia 04 de 
junho, aos 78 
anos.

Silvia Lage-
mann, de Li-
nha Harmonia, 
Teutônia, fale-
ceu no dia 12 
de junho, aos 
66 anos. 

Albino Cere-
gatti, de Santo 
Antônio, Co-
ronel Pilar, fa-
leceu no dia 07 
de junho, aos 
94 anos. 

G e m m a  J o -
anna Ubessi 
Formentini, de  
Lª  Noventa, 
Coronel Pilar, 
faleceu no dia 
18 de junho, 
aos 86 anos. 

Gilberto Win-
ther, do Bairro 
Centro Admi-
nistrativo, Teu-
tônia, faleceu 
no dia 26 de 
junho, aos 62 
anos. 

Alzira Kallk-
mann Conrado, 
de Lª Ano Bom 
Alto, Colinas, 
faleceu no dia 
29 de janeiro, 
aos 93 anos. 

Emmi Arman-
ge, de Conven-
tos, Lajeado, 
faleceu no dia 
24 de dezembro 
de 2018, aos 88 
anos. 

Osmar Eggers, 
de Lª Berlim, 
Westfália, fa-
leceu no dia 28 
de maio, aos 84 
anos.

Erico Stagge-
meier,  de Lª 
Herval ,  Imi-
grante, faleceu 
no dia 20 de 
junho, aos 71 
anos. 

Leontina Ot-
tilia Gerhardt 
Kaffer, de Lª 
Lenz, Estrela, 
faleceu no dia 
15 de junho, aos 
94 anos. 

Romilda Un-
newehr Ahlert, 
de Lª Schmidt, 
Westfália, fale-
ceu no dia 11 
de junho, aos 
62 anos. 

Erico Scholz, 
de Lª Harmo-
nia, Teutônia, 
faleceu no dia 
30 de junho, 
aos 66 anos.

Waldi Sand, 
de Westfália, 
faleceu no dia 
20 de junho, 
aos 81 anos. 

Marli Ahlert 
Birkheuer, de 
Lª Paissandu, 
Westfália, fa-
leceu no dia 14 
de fevereiro, 
aos 54 anos. 

Valmir Elton 
Wagner,  de 
Sampaio, Sé-
rio,  faleceu 
no dia 04 de 
maio, aos 39 
anos. 

Lucila Teresa 
Klein, de Boa 
Vista, Poço das 
Antas, faleceu 
no dia 09 de 
agosto de 2018, 
aos 93 anos. 

Erico Patzlaff, 
de Lª General 
Neto, Barão, fa-
leceu no dia 09 
de junho, aos 78 
anos. 

Amalia Ermi-
nha Stefani, 
d e  Tr a v e s -
seiro, faleceu 
no dia 26 de 
maio, aos 92 
anos. 

Delvina Rosa 
R o i d e r,  d e 
3 7  d a  B o a 
V i s t a , B o a 
Vista do Sul, 
faleceu no dia 
29 de maio, 
aos 80 anos.

Amelia Beni-
ni Ferla, de Lª 
Alegre, Coro-
nel Pilar, fale-
ceu no dia 18 
de maio, aos 
72 anos. 

El cuciaro el ga da veder co la nostra Talianità? Lè sol mensionarlo 
par farne  vegner in mente la bona menestra che la mama la pareciea e 
che fà vegner l’àqua in boca anca ncora ncoi. Fata de fasoi freschi, taia-
dele, riso o col formai gratà, noantri la magnèven de gusto. E par mèterla 
in boca se doparea el cuciaro. Te quel tempo fato de legno o qualcuno 
de lamarin. Ghe vol diversi cuciari de sùcaro par far i gróstoli disea la 
nona. Anca par bever el fortificante, el òio de bacalà o el òio de rìssino 
se misurea col cuciaro.

Co èrino picinini anca se doperea un cuciaro par sbrindolar e far 
arquanti scherzi. Se metea el mànego del cuciaro in boca, se ciapea on ovo 
de galina e lo posteven tel cuciaro e proeven menarlo de un posto a laltro, 
sensa che’l caschessa. Questo lera un zugo che se lo fea tante olte perche 
no genera mia tante altre cose par brincar. Ricordo che me sorela pi vècia 
la doparea el cuciaro par giutarne a meter su le scarpe nove.a quel tempo 
scarpe nove no lera mia fássile de gaverle e le zera fate per lo scarparo. 
Ma el valor den cuciaro lé grando e nol da par mensonarli tuti qua sinó la 
vegnaria mass longa, ma ve digo chel cuciaro el convive in santa pace e 
sensa invìdia co la possada che taia e el piron che spùncia  e  sbusa. 

Alora salute e na bona menestra par scaldarse ntei giorni fredi, par 
ciapar la forsa che ocorre par far i laori tuti i di, ma no sta mia desmen-
tegarte de doperar el cuciaro par portar el magnar in boca.

Könnt ihr euch erinnern, wann ihr das letzte Mal so richtig aus vollem Herzen gelacht habt? Oder 
denkt ihr, dass es etwas für die kleinen Kinder ist?

 	 Ganz im Gegenteil, denn Lachen ist gesund und macht glücklich. 
 	 Das Beste daran:
 	 Es steht uns in jedem Augenblick zur Verfügung, ist kostenlos und ohne Nebenwirkungen. 
 	 Kennt ihr auch noch andere Auswirkungen vom Lachen auf unsere Gesundheit?
 	 Beim Lachen werden von Kopf bis Bauch rund 300 Muskeln angespannt, davon allein 17 im 

Gesicht. Es werden auch sozusagen Glückshormone  freigesetzt, was den Stress unterdrückt. Lachen 
stärkt auch die Funktion der Lunge, weil damit drei bis viermal soviel Sauerstoff transportiert wird. 

 	 Lachen stärkt unser Immunsystem. Lachen macht schön: Es hält das Gesicht jung, da mehr 
Sauerstoff in unsere Zellen kommen und die Haut gestrafft wird. Lachen ist befreiend: Es befreit von 
Ärger, Stress, Angst und Anspannung. Man glaubt, dass drei Minuten herzhaftes Lachen so gesund wie 
15 Minuten joggen (Laufen) ist.

 	 Alles im allem ist Lachen ein richtiger Gesundbrunnen für uns, da es eine Unzahl an Selbsthei-
lungskräften aktiviert. Je länger und intensiver man lacht, desto intensiver sind die Effekte - und die sind 
erstaunlich heilsam.

	 Wer heute noch nicht gelacht hat, bitte dann. Denkt an eure Gesundheit!
“Ein Tag ohne Lächeln ist ein verlorener Tag”- Charlie Chaplin
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Nossa Terra, Nossa Gente

Compartilhe conosco os seus momentos de alegria, homenageie seus 
familiares e amigos nesse espaço que o Jornal Certel proporciona para 
os seus associados. Preencha o formulário nas Lojas Certel ou Postos 

de Atendimento, ou acesse www.certel.com.br/comunicacao ANIVERSÁRIO

BATIZADO

CASAMENTO

CONFIRMAÇÃOFORMATURA

BODAS

Ellen Tainá Ribeiro, de 
Westfália, formou-se no dia 
31 de agosto em Técnico em 
Administração pelo Colégio 
Teutônia. Todo seu esforço 
foi recompensado, foram 
dias de muito estudo e dedi-
cação. É homenageada pelos 
familiares, amigos e colegas 
da Certel.  Desejamos muito 
sucesso e realizações nes-
sa nova etapa. Parabéns, 
Ellen!

Ana Jaqueline Post, 
de Linha Catarina, Teu-
tônia, completou seus 
15 anos no dia 18 de 
agosto. É homenagea-
da com muito carinho, 
amor e proteção divina 
pelos pais Dario e Cla-
rice, juntamente com 
seus avós. Parabéns, 
Ana! 

O dia dos avós foi cele-
brado no dia 26 de julho 
e os netos Lucas e Mateus 
agradecem todo o amor e 
carinho dos avós José e 
Ladir. Que papai do céu 
os proteja, amamos muito 
vocês. Parabéns, vovô 
José e vovó Ladir!

Wilma Luersen Haas, 
do Bairro Teutônia, Teu-
tônia, completou seus 80 
anos no dia 24 de julho. 
É homenageada pelos 
filhos, nora, genro e, em 
especial, pelas netas Ana 
Paula e Eduarda. Para-
béns, Wilma!

Fernanda Eloiza Weber, 
de Alto Arroio Alegre, Santa 
Clara do Sul, completa seus 13 
anos no dia 11 de setembro. É 
homenageada pelo  pais Clecio 
e Eronita, e irmãos Adriano, 
Marciano e Andre. Parabéns, 
Fernanda!

Os irmãos Lucas e 
Mateus celebraram 
seus aniversários. No 
mês de maio, Lucas 
completou seis anos. Já 
em junho, Mateus com-
pletou seus três ani-
nhos. São homenage-
ados com muito amor 
pelos pais Fernando e 
Jaqueline. Parabéns, 
Lucas e Mateus!



+
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Calendário de Eventos – Setembro 2019
Municípios da área abrangida pela Certel interessados em também divulgar gratuitamente seus eventos 

podem enviar programação para comunicacao@certel.com.br

BARÃO
07 – Desfile Cívico;
07 – 7º Jantar Beneficente da Emef Senhor do Bom Fim, na 
Comunidade de Nossa Senhora dos Navegantes, em Arroio 
Canoas;
07 – Baile de Kerb, na Comunidade Nossa Senhora da Nati-
vidade, em Linha Francesa Alta;
14 – Jantar da EEEF José Emílio Poersch;
14 – Jantar-Baile de Casais da Associação Esportiva Recreativa 
União, em Linha General Neto Alto;
14 a 20 – Semana Farroupilha;
20 – Almoço do Grupo Bons Amigos de Linha General 
Neto;
21 – Filó Italiano, em Vila Rica;
28 – Baile do Grupo Esperança de Linha Francesa Alta. 

CANUDOS DO VALE
07 – Baile de Kerb da Comunidade Natividade, na Sede;
02 a 07 – Semana da Pátria da Secretaria de Educação, na 
Sede;
08 – Baile de Kerb da Comunidade Santo Antônio, em Rui 
Barbosa; 
16 a 21 – Semana Farroupilha da Secretaria de Educação, 
na Sede;
21 – Festa da 3ª Idade do Grupo Paz e Amor, em Baixo Ca-
nudos; 
28 – Baile Anual da 3ª Idade do Grupo Sempre Alegre, no 
Ginásio Esportivo; 
29 – Festa do Núcleo de Mulheres Esmeralda, em Baixo 
Canudos. 

CAPITÃO
05 – Jantar-Baile de Kerb, na Sociedade Esportiva Sete de 
Setembro;
14 – Baile do Grupo de Idosos Alegria de Viver de São 
Jacó;
29 – Festa, na Comunidade Católica de São Luiz.

LAJEADO
01 – 4ª Etapa do XIII Campeonato Gaúcho de Eisstock, no 
Parque Histórico;
01 – Crisma, na Paróquia São Cristóvão;
02 – Assembleia Geral da União Lajeadense de Clube de Mães, 
no Salão de Eventos da Prefeitura;
03 – Reunião do Conselho Pastoral, na Igreja Matriz;
04 a 08 – Semana Farroupilha, na Sede do CTG Bento Gon-
çalves;
05 – Encontro de Ministros da Paróquia, na Igreja Matriz;
05 – 51º Colóquio Literário em Homenagem à Pátria, no 
Parque Histórico;
08 – Arte na Praça, na Praça João Zart Sobrinho, no Bairro 
Americano;
09 – Bingo do Clube de Mães Unidas Venceremos, na Igreja 
Matriz; 
13 a 22 – Acampamento Farroupilha, no Parque Municipal 
de Eventos;
14 – Baile da 3ª Idade, em Santo André;
14 a 22 – 1º Acampamento Farroupilha da Cidade de Lajeado, 
no Parque Municipal de Eventos;
13 – Chegada da Chama Crioula, no CTG Tropilha Farrapa;
14 – Mês alusivo à Promoção da Vida e Prevenção de Suicídio 
(todas as unidades de saúde); 
14 a 19 – Programação Interna da Semana Farroupilha (traba-
lho com escolas), no CTG Tropilha Farrapa;
15 – Arte na Praça da Matriz, na Praça Marechal Floriano;
20 – Desfile de Cavalarianos, no CTG Tropilha Farrapa;
21 – Dia da Árvore, no Jardim Botânico;
22 – 5º Concerto da Primavera, no Jardim Botânico;
25 a 29 – Construmóbil, no Parque do Imigrante. 

MARQUES DE SOUZA
01 – Septemberfest da Comunidade de Linha Perau;
04 – Chá do Clube de Mães Santa Ana, em Bela Vista do 
Fão;
07 – Jantar-Baile de Aniversário da Banda Genial, em Picada 
Flor;
08 – Festa Anual do Esporte Clube Juventus;
08 – Festa Esportiva do Grêmio Esportivo de Picada May;
14 – Café dos Aniversariantes da Oase de Marques de Souza, 
às 14h. 
14 e 15 – Congresso Geral de Jovens Umademas da Igreja 

Evangélica Assembleia de Deus de Marques de Souza;
15 – Festa dos Sócios com Domingueira, no CTG Caminhos 
da Serra;
20 – Café Anual do Clube de Mães Margaridas de Linha 
Orlando;
29 – Festa Anual da Sociedade de Cantores Unidos de Linha 
Bastos.

POUSO NOVO
01 – Festa de São Roque da Comunidade Arroio do Leite;
05 a 15 – Acampamento Evangelístico da Igreja Assembleia 
de Deus, na Sede;
07 – Jantar-Baile do Clube de Mães de Forqueta Alta;
14 a 21 – Semana Farroupilha do CTG Tropilhas da Serra;
28 – Chá da Emei Raio de Sol;
29 – Festa de São Miguel, na Comunidade de Barro Preto.

PROGRESSO
07 – Caminhada Cívica da Administração Municipal;
07 – Festerê da Independência, em São Luiz;             
07 – Jantar-Baile, em Campo Branco;                                         
08 – Romaria da Santa Cruz;
08 – Festa Campeira, em Alto Honorato; 
14 – Festa da 3ª Idade, em Campo Branco;
14 – Baile de Primavera, do GEG;
14 a 15 – Cavalgada com almoço, no CTG; 
15 – Festa da Padroeira, em Alto Constantino;
19 – III Sarau Nativista do Coral Municipal;
21 – Jantar-Baile, em Tiririca; 
22 – Festa da Celebração Campeira, em Xaxim;  
22 – Festa do Clube de Mães, em Alta Picada Serra;
28 – Baile do Clube de Jovens, em Xaxim;
29 – Festa do Padroeiro, em Constantino;
29 – Festa de São Miguel, em Lagoa Dutra.

SALVADOR DO SUL
06 – Cachorro-Quente dos Bombeiros Voluntários, no Parque 
Municipal;
06 a 08 – Cavalgada da Chama Crioula;
07 – Baile dos Idosos, na Sociedade Estrela da Manhã, em 
Linha Comprida;
07 – 24ª Festa Popular da EEEM São Salvador, no Salão 
Paroquial;
07 – Desfile Cívico, na Avenida Duque de Caxias; 
07 – Galinhada da Associação Cultural Bom Progresso, no 
Salão Pacini;
13 a 20 – Semana Farroupilha, no CTG;
13 – Dia da Família com Buffet de Cachorro Quente, na Emef 
Pe. Antônio Feijó;
14 – Fandango Farroupilha, no CTG;
14 – Encontro de Corais do Coral São José, em Linha São 
Francisco;
15 – 6ª Specht Fest do João Leindecker, no Salão Paroquial;
19 – Jantar Orgulho de Ser Gaúcho da Aoma, no CTG;
20 – Costelão e Desfile Farroupilha, no CTG;
21 – Baile do Filó Alemão da Sociedade Estrela da Manhã, 
em Linha Comprida;
27 – Entrega de Boletins com Buffet de Cachorro-Quente da 
Emef Santo Inácio de Loyola, no CTG;
28 – Encontro Celebrativo dos Doentes e PNE Pastoral da Saú-
de de Três Santos Mártires das Missões, no Salão Paroquial;
28 – Jantar-Baile da Intervales, no Sus;
28 – Dia da Família com Galeto da Emef Selma Wallauer, no 
Ginásio da escola; 
29 – Festa de Aniversário da Sociedade Concórdia, em Linha 
São João.

SÃO PEDRO DA SERRA
07 – Feriado Nacional (Independência do Brasil);
07 – Baile do Chopp, no Centro Comunitário de São Pedro 
da Serra;
14 – Momento Cívico, na Praça da Matriz;
14 a 20 – Semana Farroupilha;
20 – Feriado Estadual (Revolução Farroupilha). 

SÉRIO
01 a 07 – Semana da Pátria (SMECD);
07 – Festa da Independência da Comunidade Sampaio;
08 – Festa do Clube de Mães Sempre Bem-Vinda, no Esporte 
Clube Alto Sampaio;
08 – Romaria Diocesana de Santa Cruz do Sul;

13 – Promoção da Associação do Clube de Mães Reforço;
13 a 20 – Semana Farroupilha, no CTG Querência do Sério;
14 – Crisma;
20 – Feriado Estadual (Revolução Farroupilha); 
27 – Festa do Vovô da Administração Municipal, no Ginásio 
Municipal;
29 – Festa do Padroeiro São Francisco, no Salão Paroquial.

TEUTÔNIA
01 – Festa da Comunidade Sagrado Coração de Jesus do Bairro 
Teutônia, na S.E.R. Gaúcho; 
01 – Festa Anual do Grupo da Melhor Idade Sonnenlicht, na 
Comunidade Paz do Bairro Teutônia, às 14h;
07 e 08 – 3ª Copa de Teutônia de Voleibol da Juventus;
08 – 15º Encontro da Família Pott;
08 – Festa do Coro Misto da Linha Germano, na Associação 
Cultural de Linha Germano, às 10h;
08 – Festa da Comunidade Perpétuo, no Pavilhão da Comu-
nidade de Posses;
09 a 13 – Semana Municipal da Prevenção ao Suicídio, no Cen-
tro de Atendimento da Saúde Mental e Unidades de Saúde;
11 a 15 – Desafio Cultural do CCT Querência Amada, no 
Loteamento 8; 
13 a 20 – 3º Acampamento Farroupilha, no Centro Adminis-
trativo;
14 – Baile da Melhor Idade do Grupo Roda Alegre de Linha 
São Jacó, no Ginásio de Linha São Jacó, às 13h;
14 – Baile de Corais da Sociedade de Cantores Lira, no Grêmio 
Cultural e Recreativo Teutoniense do Bairro Teutônia;
14 – Passeio da Bombacha do CTG Porteira dos Pampas, no 
Bairro Canabarro, às 9h;
15 - Festa da Comunidade Santos Mártires do Bairro Alesgut, 
no Ginásio da Emef Leopoldo Klepker; 
18 a 21 – Teutoarte  “A vida como ela é” (Arca)  e  Lançamento 
do Concurso Fotográfico de Teutônia, às 20h;
20 – Baile do Grupo da Melhor Idade Edelweiss de Linha 
Catarina, no Ginásio, em Linha Catarina, às 13h; 
22 – Festa da Comunidade São Francisco da Vila Esperança, 
no Ginásio da Comunidade Católica, no Bairro Canabarro;
26 – Encontro Municipal do Idoso, na Comunidade Martim 
Luther, no Bairro Languiru, às 9h; 
26 – Jiteu de Futsal, na EEEM Gomes Freire de Andrade e 
Emef Leopoldo Klepker;
29 – Baile da Melhor Idade do Grupo Reencontro, na Socie-
dade de Linha Harmonia, às 13h. 

TRAVESSEIRO
07 – Baile da 3ª Idade do Grupo Flor da Serra, em Três Saltos 
Alto;
07 – Baile de Aniversário, no Clube Esportivo Travessei-
rense;
11 – Setembro Amarelo, no Cras;
14 – Jantar-Baile da S.E.R. Cultural, na Picada Felipe Essig;
20 – Desfile Cívico, do SMECDT;
21 – Café do Clube do Lar Alerta 50 Anos, no Clube Esportivo 
Travesseirense;
29 – Festa do Padroeiro de São Miguel, em São Miguel. 

WESTFÁLIA
01 – Baile do Grupo de Idosos Vergissmeinnicht, no Flamengo 
Futebol Clube, às 13h;
04 a 06 – XI Feira do Conhecimento e Lançamento do Dicio-
nário Sapato de Pau;
07 – Festa Anual do Coro de Senhoras Rosa Branca, no Ginásio 
Municipal da Linha Paissandu, às 13h30min;
08 – Festa Anual da Oase de Linha Frank, no Centro Comu-
nitário, às 13h30min;
08 – Chegada da Chama Crioula do CTG Querência Westfa-
liana, no Parque Municipal de Eventos;
08 – 15º Encontro da Família Pott, no Ginásio Municipal da 
Linha Paissandu;
15 a 22 – Acampamento Farroupilha do CTG Querência Wes-
tfaliana, no Parque Municipal de Eventos (encerramentocom 
desfile);
21 – Culto de Kerb da Comunidade Evangélica Bom Pastor 
de Vila Schmidt, às 19h;
25 – Festa Anual da Pessoa Idosa de Westfália, atividade em 
homenagem à pessoa idosa, através da Assistência Social 
(DMAS e Cras), no Centro Comunitário de Linha Frank;
27 – 4º Jantar-Baile do Flamengo Futebol Clube, às 20h;
28 – Encontro do Sapato de Pau.
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